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Resumo EXPANDIDO
INTRODUÇãO 

Durante a graduação em Licenciatura em Educação Física na Universidade Federal do Ceará temos acesso a diversas disciplinas que vão além da metodologia expositiva e que nos proporcionam experiências extra acadêmicas com o objetivo de nos fazer (re)conhecer as realidades das escolas e, além disso, pensar na nossa prática pedagógica.

Dentre tais disciplinas, citarei um estudo feito a partir da disciplina de Educação Física no Ensino Fundamental e Médio. Destaco, desde já, a importância da mesma, pois através dela tivemos acesso aos principais documentos oficiais curriculares da Educação Física (Parâmetros Curriculares da Educação Física, Base Nacional Curricular Comum, Matriz Curricular do Ensino Médio do Estado do Ceará). Além disso, pudemos vivenciar e elaborar estratégias de ter acesso aos saberes dos(as) alunos(as) a respeito de determinados conteúdos nas aulas de Educação Física.

Na primeira aula da disciplina, por orientação da professora responsável, uni-me a estudantes que consideravam relevante trabalhar na Educação Física escolar temáticas que caminhavam juntas. Nosso tema final foi: “Gênero, sexualidade e quebra de paradigmas”.

objetivos

Este estudo destacou como objetivos: i) Pontuar a quantidade de vezes que os documentos citados anteriormente mencionavam as palavras: “gênero” e “sexualidade” em sua grade de conteúdos propostos; ii) Consultar os(as) alunos(as) sobre a relevância de tais temas; iii) Unir os dados gerados pela pesquisa relativa aos saberes dos(as) alunos(as) e elaborar uma situação didática a partir de aspectos citados como relevantes pelos(as) mesmos(as).

metodologia

O presente trabalho está fundamentado em algumas características da pesquisa qualitativa, procurando situar um processo investigativo que não teve pretensões de generalização, conforme Alves-Mazzoti e Gewandsznajder (1999) e Sandin-Esteban (2010) orientam.

Durante a disciplina, percorremos um percurso progressivo em que inicialmente destacamos os temas e assuntos considerados importantes nas aulas de Educação Física, a partir daí deveríamos organizar os conteúdos nos níveis de ensino fundamental (6º ao 9º) e médio e definir de que forma as aulas de educação física escolar seriam implementadas.

Após essa escolha, nos foi proposto realizar uma análise documental considerando as temáticas e o que era citado sobre as mesmas nos documentos oficiais curriculares da Educação Física escolar. Também selecionamos trechos dos documentos que caracterizassem as temáticas (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1999).

A partir da análise preliminar dos documentos, elaboramos dois questionários. Um deles direcionado a uma turma de 2 ano de uma escola de Ensino Médio, com aproximadamente 26 alunos, sendo 14 meninas e 12 meninos. O segundo questionário foi direcionado a uma turma de escola de Ensino Fundamental, com aproximadamente 30 alunos (meninos e meninas) do 9º ano. Ambos os questionários procuravam indícios para identificar quais os saberes dos(as) alunos(as) e a relevância das temáticas – gênero e sexualidade – nas aulas de Educação Física. Os questionários foram constituídos por charges, HQs e situações-problemas que incentivavam os(as) alunos(as) a pensar de forma crítica sobre as problemáticas citadas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

As temáticas de gênero e sexualidade nos documentos oficiais que orientam e contribuem para a concretização dos currículos escolares analisados – PCN (BRASIL, 1997), Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), Matriz Curricular do Estado do Ceará (CEARÁ, 2009) – são fontes investigadas e constituíram-se, também, em elementos relevantes no processo de definição dos questionários e das aulas (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1999). Nosso pressuposto fundamental nesse processo foi associar e relacionar as fontes com o tratamento que daríamos a elas para colaborar com nossa problemática. O cruzamento e confronto das fontes documentais foi indispensável porque nos possibilitou uma leitura não apenas literal dos conteúdos temáticos nos documentos, mas uma compreensão tangenciada e contextualizada entre fontes que de alguma forma se complementam, em termos explicativos e descritivos. Os documentos não expressavam na sua essência a percepção de mundo apresentada pelos(as) estudantes.
Destacamos que em algumas respostas dos(as) alunos(as) do Ensino Fundamental, além de falar da importância de trabalhar tais questões, um(a) aluno(a) citou que gostaria de assumir sua homossexualidade e que trabalhar tais questões na escola o ajudaria. Outro ponto que nos surpreendeu foram as respostas criticando a eleição de um candidato ao cargo de presidente do Brasil. Os argumentos se referiram às suas atitudes racistas, machistas e homofóbicas. As respostas dos alunos(as) do Ensino Médio tiveram foco nas relações de gênero da sociedade e, no geral, comentaram sobre o uso do nome social.

Após esse momento, foi realizada uma análise das respostas dos(as) alunos(as) com a intenção de elaborar duas intervenções, elencando como objetivo principal os questionamentos levantados pelos(as) alunos(as). 

Na atual conjuntura, com as discussões e análises críticas dos documentos que orientam o trabalho com a Educação Física escolar, é possível perceber que ainda deixam lacunas quando relacionados diretamente aos saberes dos(as) alunos(as) e sobre a relevância em cada realidade escolar. Não é possível realizar uma aula coerente sem conhecer a realidade dos(as) alunos(as), valorizar as suas necessidades, bem como considerar os seus saberes.

De acordo com Betti et al. (2014), existe uma relação dialógica entre mundo e movimento. Dessa forma, não é possível que existam de forma isolada, pois um está imerso no outro. Sabendo disso, é possível perceber que as relações que anteriormente eram consideradas externas à escola, na verdade nunca o foram. Mas fazem parte da construção identitária de cada aluno(a) como ser humano. Para entendermos a relação da Educação Física com as questões de gênero precisamos nos despir de alguns (pre)conceitos estabelecidos socialmente. Desde a justificação anatômica ou biológica para a separação de meninos e meninas em determinadas modalidades esportivas à análise do comportamento dos corpos, classificando o feminino como uma característica exclusivamente das meninas e o masculino como uma característica dos meninos.

 Diferente do que tem sido dito nos discursos oficiais na atual conjuntura do nosso país, sobre as questões de gênero e de sexualidade não deverem ser discutidas no ambiente escolar, percebe-se que nas realidades das escolas tais questões estão eminentemente presentes, não somente nas aulas de Educação Física como nos cotidianos das relações humanas. A respeito disso, Altmann (2017, p. 20) diz: “Mas, se a segmentação de meninos e meninas vem sendo superada, as desigualdades de gênero nas aulas ainda se mostram um desafio”. 

Por isso, se faz importante considerar a experiência dos(as) alunos(as) como ponto de partida para se pensar percursos e processos de aprendizagem na Educação Física. É importante perceber que a experiência e os saberes dos(as) alunos(as) é o que deve mover as aulas. Dar voz aos(às) estudantes trata-se não somente de “corrigir” porque, às vezes, queremos dar voz aos estudantes como forma de “compensar” a nossa própria realidade (McLAREN, 1997). Perceber o contexto das aulas de Educação Física escolar envolve primeiro nos desprender das análises binárias que constituem uma feminilidade e uma masculinidade, para que assim fujamos dos preconceitos limitados e limitantes que impomos (in)voluntariamente sobre os corpos das alunas e dos alunos. As charges e HQs utilizadas revelaram as potencialidades discursivas nas narrativas dos(as) alunos(as) a respeito das temáticas (SOUZA; VIANNA 2013). Nesse sentido, entendemos que podem ser gêneros textuais desencadeadores de discussões problematizadoras nas aulas de Educação Física.
Outro ponto que devemos tomar consciência é de que não devemos tratar tais temáticas de forma isolada, como se estivessem presentes apenas na escola. É necessário entender que cabe à escola e à Educação Física, enquanto componente curricular, respectivamente, assumir sua função política e social e intencionalidade pedagógica e, de fato, dar voz e escuta aos(as) alunos(as).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Analisando o trajeto percorrido, é possível perceber que os(as) alunos(as) consideram as temáticas de gênero e sexualidade relevantes para as aulas de Educação Física. É visível, também, que os documentos que deveriam respaldar os conteúdos, habilidades e competências da Educação Física, ainda deixam lacunas quanto a explicitarem a importância das temáticas apresentadas nesse trabalho. Consideramos que a complexidade das relações de saberes feitas pelos(as) estudantes não está implícita ou explícita nos documentos. 
A sociedade é mutável, (re)configura-se nas dinâmicas das relações humanas e está em constante (re)construção; portanto, deve-se reconhecer que as escolas precisam compreender criticamente as lógicas desses processos. Falar da educação e da responsabilidade da Educação Física, diante de temas tão importantes no mundo contemporâneo, de fato, é complexo; e é exatamente por isso que deve ser discutido constantemente e criticamente. Por isso, trata-se não somente de falar, explicar, planejar. Trata-se de escutar, entender, compreender o(a) aluno(a) e, acima de tudo, incentivar o engajamento (auto)crítico. 
Por fim, vale destacar que o processo de formação inicial nos cursos de Licenciatura em Educação Física precisa lançar mão de metodologias que coloquem os(as) estudantes diante de realidades a serem compreendidas para além da leitura de determinados documentos, textos, capítulos de livros e artigos. Nesse sentido, concluímos que é necessário um novo olhar para as entrelinhas do que é lido e compreendido. 
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